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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			– Nenhuma rapariga deseja ser o pêssego que se encontra na mais alta árvore, da qual não se pode tirar ou apertar – comentou Lleyton Dexter.

			Vivian Florey suspirou discretamente para ocultar uma reacção muito mais evidente, como inclinar-se sobre a secretária de Lleyton Dexter e dar-lhe um murro na atractiva face.

			– Quem disse que é assim? – murmurou ela, contendo-se, e cruzou as pernas como se estivesse tranquila.

			Lleyton tinha os olhos azuis e o cabelo de um ruivo escuro. Por trás do seu sorriso, que mostrava a ousadia de um homem do mundo, apareciam uns dentes formosos e brancos.

			O resto dele, vestido com umas calças desportivas e uma camisa de quadrados azuis e vermelho escuros, resultava igualmente atractivo, apesar de Vivian esperar que o presidente da Corporacion Clover estivesse vestido de um modo mais formal. A empresa, entre outros produtos maravilhosos, fabricava champôs.

			Era um homem alto, corpulento, mas esbelto. Tinha uma áurea de poder impressionante, a menos que se odiasse aquele homem, algo que Vivian estava segura de sentir naquele momento. Qualquer homem que considerasse as mulheres pêssegos merecia aquele sentimento.

			Também qualquer homem que submetesse uma mulher ao exame a que ele submeteu Vivian, seria igualmente odiado. O único problema era que ela não estava em posição de o enfrentar. O poder da Corporacion Clover era evidente, só naquele departamento. Além de proporcionar umas paisagens maravilhosas, era o sonho de qualquer decorador. Pesadas cortinas de veludo azul, alcatifas brancas, magníficas pinturas e objectos de arte e a enorme secretária com cobertura de vidro que Lleyton Dexter utilizava, apenas com um telefone e uma agenda. Além disso, tinha umas fotografias que ela levou. No entanto, não tinha nem um arquivo nem um computador à vista.

			Através do vidro da mesa, ele contemplava-a. Desde o rosto, emoldurado por um suave sorriso da cor do trigo, até à sua figura, vestida com um sensual vestido cor de turquesa com saia muito curta, para terminar nas pernas, metidas numas meias finas.

			De facto, naquele momento estava descalça, o que constituía outra desvantagem para ela. E a razão daquela situação era o que mais a incomodava.

			Quando ia para o escritório de Lleyton Dexter, tirou os sapatos no elevador para aliviar, momentaneamente, os pés. Sem esperar, o elevador parou subitamente entre os pisos. Quando as luzes se apagaram, o pânico apoderou-se dela. Por isso, quando voltou a funcionar normalmente, uns segundos depois, saiu rapidamente do elevador, assustada… e sem sapatos. O elevador seguiu o seu trajecto.

			Depois de apertar freneticamente o botão de chamada, conseguiu chamar três dos outros elevadores; contudo, nenhum era aquele onde esteve. E pelo que sabia, os seus belos sapatos cor de turquesa, que condiziam com a roupa, andavam para cima e para baixo naquele edifício.

			Depois de ter explicado à secretária o que se passou, entrou no escritório para ter de voltar a explicar àquele homem. Foi então que ele se lhe dirigiu pela primeira vez com aquele sorriso maroto.

			– Não lhe parece que estas fotografias sugerem uma imagem algo idealizada, menina Florey? – perguntou Lleyton Dexter, contemplando as fotografias.

			– Não. Sim. Bom, não me lembrei – confessou ela, franzindo o sobrolho. – Não sabia exactamente a que é que se referia através da comparação das raparigas e dos pêssegos, senhor Dexter. No entanto, acredite, Julianna Jones está encantada de ser a próxima rapariga Clover. Será que está descontente?

			– Não, no entanto parece inalcansável. A mim parece-me algo artificial, sabe ao que me refiro. É formosa, sim, mas parece faltar-lhe a chama da feminilidade, o que é essencial.

			– Porque nunca a escolheram nem apertaram? – comentou Vivian, sem poder evitar. – Oh… – acrescentou, para aliviar a impressão causada pelo comentário. – Pelo contrário, o seu cabelo é muito bonito. Acredite, qualquer rapariga ficaria encantada por ter aquele cabelo.

			Lleyton Dexter estudou a formosa cabeleira escura de Julianna e meditou durante um momento. Então, levantou o olhar e submeteu Vivian a outra inspecção. Daquela vez, foi muito mais difícil manter a compostura e corou. Tinha a impressão de que aquele olhar azulado foi além do seu vestido, da sua roupa interior. Pareceu-lhe que Lleyton Dexter pensava no seu corpo nu.

			– Creio que preferia ter o seu cabelo no anúncio, menina Florey – disse ele, encolhendo os ombros. – De facto, parece-me que poderia ser a perfeita rapariga Clover.

			– Por que razão me parece que estão a escolher-me e a apertar-me? – perguntou Vivian, incomodada, não só por sentir-se despida pelo olhar daquele homem, mas também pela excitação que se apoderou dela. – Senhor Dexter…

			Então, para além de bater levemente à porta com a mão, a secretária de Lleyton Dexter abriu a porta e espreitou.

			– Perdão – disse a mulher, – espero que encontre os seus sapatos, menina Florey…

			– Foram encontrados? – perguntou ela, virando a cabeça.

			– Não, tenho muita pena. O porteiro verificou todos os elevadores e perguntou em todos os escritórios do edifício. Parece que ninguém os viu.

			– Então, alguém os levou! – exclamou Vivian, incrédula. – Como é que puderam fazer isto? Espero que lhe magoem os pés tanto como me magoaram a mim!

			– Qualquer um ficaria alegre por os ter perdido – murmurou Lleyton Dexter.

			– Muita engraçado, senhor Dexter! – comentou Vivian, voltando a olhá-lo. – O problema é que não vou a nenhum lado sem sapatos. Qualquer um teria pensado nisso!

			– Se tem o carro no estacionamento, posso pedir para lho levarem até à entrada principal. Assim, fica apenas a alguns passos do elevador.

			– Não vim de carro. Vim de comboio e de táxi – explicou Vivian, cansada. Ele levantou as sobrancelhas como se considerasse aquele comportamento inexplicável e um pouco ridículo. – A auto-estrada entre Brisbane e a Costa do Ouro estava um caos por causa das obras de ampliação. Nunca se sabe quando há engarrafamentos e, a última coisa que queria, era chegar atrasada. Por isso, o comboio pareceu-me a solução mais viável. De facto, resultou mais agradável, sem contratempos, tranquilo… Uma opção muito melhor do que estar a batalhar com atrasos, desvios e engarrafamentos.

			– Posso dar uma sugestão? – perguntou a secretária a Lleyton Dexter. Ele consentiu. – Dado que alguém lhe roubou os sapatos, podia pedir a uma das funcionárias para comprar um par, menina Florey. Digamos um par de uma cor neutra, não muito caro, para que possa ir para casa e, assim, evitar mais apuros.

			– Estupendo, senhora Harper. Por favor, providencie tudo – disse Lleyton Dexter. – Nós encarregamo-nos da conta.

			– Permita-me que compre o par de sapatos – disse Vivian.

			– Não, não. Se os roubaram neste edifício, creio que é o mínimo que posso fazer – garantiu. – Qual é o seu número?

			– O trinta e sete, no entanto…

			Lleyton Dexter levantou-se e rodeou a secretária para poder observar-lhe melhor os pés.

			– O que é que sugere como cor neutra, senhora Harper?

			– Bege. Tem a mala dessa cor; dessa forma, creio que o bege lhe ficará bem. Não muito altos.

			– Era por isso que os outros a magoavam?

			– E ainda se fala de maus dias… – disse Vivian, suspirando um pouco descaradamente. Imediatamente, ouviu-se uma gargalhada. – Não me recordo de os ter tido piores! Evidentemente, essa é a única solução, mas insisto em pagá-los. Fui eu que os deixei no elevador – adiantou, metendo a mão na mala.

			– Não, a menos que o senhor Dexter diga o contrário – murmurou a senhora Harper, antes de sair.

			Lleyton Dexter regressou ao seu cadeirão e apoiou o queixo nas mãos. Vivian fechou a mala e deixou-a no chão.

			– Será que toda a gente faz tudo o que diz?

			– Frequentemente, mas nem sempre, pressuponho. E algumas vezes não tão exactamente, mas…

			– Somente noventa e nove por cento das vezes, talvez? – sugeriu Vivian.

			– Dá-me a sensação que poderia ser esse um por cento que resta, menina Florey.

			Então, de repente, Vivian recordou o que a levou ali. Trabalhava para uma agência publicitária e era de vital importância conseguir a conta Clover. Concentrou-se novamente nas fotografias e nos belos traços de Julianna.

			– O que me ocorre é… De acordo. Talvez os homens vejam as mulheres de um modo diferente, mas não me surpreenderia saber que as mulheres se vestem principalmente para outras mulheres. Igualmente, são as mulheres que compram os seus champôs e a mim não me parece que Julianna as incomode. Sem compromissos, agora que sabemos o que tem em mente, podíamos fazer as coisas de outra maneira. Um pormenor mais divertido em vez desta beleza ofuscante, possivelmente, inatingível.

			– Você, por exemplo?

			Vivian abriu a boca para dizer que não voltaria ao princípio, mas conteve-se.

			– Nunca trabalhei como modelo; ficaria mais artificial do que a Julianna, senhor Dexter. E ela não é realmente assim… Além disso, destroçava-lhe o coração…

			– Porque é que não mexe um pouco o cabelo?

			– Não está a falar a sério, não é?

			– Claro que sim.

			– Porquê?

			– Gosto do seu estilo. Posso convidá-la para almoçar? Quando os seus sapatos chegarem, naturalmente.

			Vivian analisou aquela sequência de acontecimentos, como se estivesse à procura de alguma coisa para dizer.

			Lleyton Dexter observava-a atentamente, muito divertido. Aquela mulher media um metro e sessenta e cinco aproximadamente e era pura dinamite debaixo daquele corpo tão esbelto. Seria aquilo que o incitou à comparação entre as mulheres e os pêssegos que aparecia na página da sua agenda para aquele dia?

			Certamente, teria que justificar aquela frase. Aquilo podia fazer com que a desconhecida Julianna perdesse um trabalho, ainda que, ao lado daquela mulher, parecesse artificial.

			– Almoçar…? Onde?

			– Há um restaurante italiano muito agradável do outro lado da rua. Aconselho a comida e o ambiente. E também tenho uma proposta para si, menina Florey…

			– De negócios ou…? – perguntou Vivian, parando antes de terminar a frase. Sem compromisso, estava muito claro o que estava a pensar.

			– De negócios, naturalmente.

			– Perdão – disse ela, – é que uma mulher nunca está totalmente segura com os homens.

			– Claro – respondeu ele, muito sério.

			– Está a rir-se de mim! – exclamou ela, depois de um momento de silêncio. – Está a rir-se de mim desde que eu pus os pés neste escritório… Concordo que, seguramente, tinha um aspecto divertido, mas… está bem!

			Novamente, alguém bateu à porta, evitando que Lleyton tivesse que responder. Era a senhora Harper outra vez, não com uma, mas três caixas.

			– Fui eu própria – explicou. – Há uma sapataria do lado poente, na ilha Chevron. Emprestaram-me alguns pares para que pudesse escolher, menina Florey. Aqui tem.

			Vivian conteve o ódio que sentia por Leyton Dexter e começou a provar os sapatos de cor bege.

			– Ande um pouco antes de decidir – aconselhou a senhora Harper. – Bom, a mim parece-me que esse par que colocou agora é o mais adequado, menina Florey – adiantou, após uns minutos. – Sensuais e práticos, contudo, elegantes. Que lhe parece, senhor Dexter?

			– Pessoalmente, prefiro os que provou em segundo lugar. Talvez não sejam tão práticos por serem abertos, mas fazem uns pés muito bonitos.

			Vivian estava de pé, no meio do escritório, com as mãos nas ancas, pensando se estava metida num manicómio. De novo, aquele homem reclinou-se sobre a secretária para a observar melhor, como se ela estivesse a desfilar para passar a fazer parte do seu harém. E não era só isso. Conseguia que ela tivesse consciência do seu corpo, por baixo daquele vestido de seda.

			Apesar da saia curta, não era nada sugestivo, mas sensual, elegante e adequado para trabalhar. Então, como é que conseguiu que ela recordasse a suave curva dos seus seios, das suas ancas e a elegância da cintura só com um olhar?

			Para piorar mais as coisas, ele contemplava-a numa atitude de especialista em mulheres. Parecia julgá-las só por duas características: a perfeição física e o comportamento na cama. Horrorizada, Vivian imaginou que a levavam para lhe darem banho, aprontá-la e perfumá-la para, depois, a apresentarem a tremer de desejo… Aquele pensamento perturbava-a tanto que se odiou por isso.

			– Ficarei com estes, senhora Harper – disse ela, optando pelo par que tinha calçado. – São… são os mais cómodos dos três – adiantou, olhando para Lleyton Dexter com um sentimento de triunfo. – E obrigado por se ter incomodado. Estou muito agradecida, mas insisto em pagá-los.

			– Bom, deixarei que decida isso com o senhor Dexter – comentou a senhora Harper enquanto recolhia as outras caixas. – De qualquer maneira já estão pagos; eram todos ao mesmo preço. Agora, é só uma questão de devolver estes.

			Vivian sentou-se, pegou mais uma vez na mala e tirou o porta-moedas.

			– Vi o preço na caixa, por isso…– insistiu ela, contando sessenta e cinco dólares e noventa e cinco centavos, e colocou-os em cima da secretária.

			Então, o telefone começou a tocar. Era uma chamada de pelo menos cinco minutos, durante os quais ela brincou com o dinheiro e reorganizou as fotografias várias vezes.

			Depois dele desligar o telefone e antes que tivesse oportunidade de dizer alguma coisa, a senhora Harper voltou a entrar, com um ar de desânimo… e um par de sapatos cor de turquesa nas mãos.

			– Alguém os apanhou no elevador, mas não teve tempo de os levar ao porteiro – disse, agitada. – E já devolvi os outros sapatos à loja.

			– Creio que necessito de uma bebida – murmurou Vivian, fechando os olhos.

			– Então, vamos almoçar – disse Lleyton.

			– Não foi isso que eu disse – replicou ela cautelosamente, abrindo os olhos.

			– Todavia, temos uma proposta de negócios para comentar.

			Vivian duvidou. Encolheu os ombros ao recordar o que a levou ali: conseguir o anúncio do champô Clover. Também lhe ocorreu que estaria mais protegida do magnetismo que Lleyton Dexter exercia sobre ela num lugar público.

			– De acordo.

			O centro empresarial de Evandale, na zona de Surfers Paradise, não era muito grande e tinha áreas ajardinadas e bonitos restaurantes. A Vivian parecia-lhe um lugar agradável. O rio Nerang fluía pelo lado oeste e, do outro lado da estrada, estavam os edifícios da Costa do Ouro.

			O restaurante que Lleyton Dexter escolheu tinha um terraço, rodeado por plantas e cheio de vida, cor, além do delicioso aroma da comida. Havia uma fila de pessoas à espera para se sentar, mas a Lleyton acompanharam-no imediatamente a uma mesa. Então, ele pediu uma garrafa de vinho e serviram-lhes dois copos enquanto esperavam pelo almoço.

			– Saúde – disse ele.

			– Saúde – respondeu Vivian, bebendo um pouco. – É um vinho muito bom. Acreditava se alguém tivesse um dia como eu acabei de ter, senhor Dexter? Não é que queira que volte a rir-se de mim, mas tem de admitir que perder os sapatos torna-se, pelo menos, traumático.

			– Efectivamente.

			Vivian pensou que o melhor que podia fazer era desenvolver uma conversa informal, com um pouco de sentido de humor e sem fazer referência à magnética atracção que, provavelmente, era produto da sua imaginação.

			– Então, qual é a sua proposta? Será que é uma forma de melhorar o dia?

			– Gostava muito que se fizesse passar por minha noiva durante uma semana, menina Florey.

			Vivian, que estava a beber outro gole de vinho, engasgou-se.

			– Como… como… creio que disse que se tratava de uma proposta de negócios.

			– Assim é. E digo «fazer-se passar». Ah, obrigado – adiantou, referindo-se ao empregado que colocava o almoço na mesa.

			Vivian contemplou fixamente a vitela que pediu e levantou os olhos castanhos para os fixar nos dele.

			– Evidentemente, surpreendi-a.

			– Entre o senhor e a sua secretária, por muito agradecida que esteja a essa mulher, como podia perdoar ter caído na armadilha do coelho, como Alice? Para não mencionar os seus estranhos comentários sobre as mulheres e os pêssegos… Sim efectivamente, foi assim.

			– Ah, talvez um dia lhe explique. E, quanto à senhora Harper, é uma excelente secretária e fica contente por ajudar as pessoas.

			– Importava-se de explicar por que motivo quer que eu finja ser a sua noiva?

			– Claro. Vou estar numa reunião familiar durante uma semana, não é que eu queira, acredite. Ali, podia converter-me em… bom, numa presa de uma variedade de mulheres. Com uma noiva ao meu lado, teriam que se conter, não lhe parece?

			– Quer dizer que as mulheres se ridicularizam por si?

			– Não estou seguro da razão, mas, de facto, é assim. Infelizmente.

			– Porque é que não está seguro? – perguntou ela, maravilhada. – Não acha que é por ser muito rico, atractivo e, ainda por cima, estar na flor da idade?

			– Sim, talvez. Mas, a si, parece que não causei nenhuma impressão. Pelo contrário, jurava que se conteve para não me esbofetear.

			– Nisso tem razão. De facto, não me caiu bem, pelo menos fora do âmbito empresarial.

			– Não lhe parece que, nesse caso, é uma relação ideal para uma semana? – sugeriu ele. – Quer dizer, não teria os problemas que têm as outras. Seria perfeita.

			– Não, não posso fazer isso – replicou ela, pegando na mala. – Está louco? Não me diga que não pode desfazer-se das mulheres sozinho! Já é suficientemente grande.

			– Não, não estou louco. Uh… que lhe parecia se dissesse que esta Julianna Jones, num clima mais animador, tem a minha aprovação e… damos também à sua agência o contrato para a publicidade dos vinhos Clover? – disse ele. Vivian ficou com a boca aberta. – Seria uma conta muito grande. Estamos a pensar em novas etiquetas, nova imagem e também estamos a pensar em exportar. É sócia da agência?

			– Sim – disse ela, com voz rouca. – Bom, só de dez por cento, no entanto… não lhe agradaram as minhas ideias para o champô? Estou um pouco confusa!

			– Se não a tivesse visto, certamente ter-me-iam encantado – retorquiu ele. Uma vez mais, Vivian olhava-o fixamente. – Impressionou-me muito o anúncio do mel que a sua empresa realizou. Por isso, contactámos convosco. Creio que participou na criação desse anúncio.

			– Eu… assim foi.

			– E é verdade que também se formou com honra em Desenho Gráfico?

			– Vejo que faz bem os deveres, senhor Dexter.

			– Crê que uma semana seria uma imposição tão grande vendo o muito que pode ganhar?

			– Isso é suborno!

			– Bom, a mim parece-me que é troca por troca.

			– Não! – exclamou Vivian. – Como posso saber no que é que estou a meter-me? O senhor pode ser… pode ser… pode ser qualquer coisa!

			– Sim, mas não sou. Permita-me que lhe conte alguns detalhes. A minha irmã vai casar-se. Na semana antes da festa vai haver um frenesim de festas e coisas do estilo na herdade da minha família. A minha mãe estará lá, assim como muitas outras pessoas… se não quiser, não tem que ficar sozinha comigo. E a minha mãe é um pilar da sociedade, pode acreditar.

			– É assim que fazem os ricos e famosos? – comentou ela.

			– Por acaso não é assim que faz toda a gente?

			– Não na «herdade da família», acredite, senhor Dexter.

			– Será muito divertido, Vivian.

			– Não podemos dizer que estamos comprometidos sem o demonstrar – objectou ela.

			– Estarei disposto a respeitar os teus desejos de não fazer demonstrações de afecto em público. Podíamos dizer que não é oficial – disse ele, afastando o prato ligeiramente para demonstrar que tinha acabado de comer.

			– E a tua mãe e a tua irmã? Como vão reagir quando lhes apresentares uma noiva de que não ouviram falar, mesmo que não seja oficial?

			– A minha mãe e a minha irmã, geralmente, estão do meu lado.

			– Isso eu imagino! No entanto, parece-me que tem de haver mais alguma coisa por detrás de tudo isto.

			– Claro que há. Eu descobri que me apetece fazer com que tenhas melhor opinião sobre mim.

			Vivian mastigou cuidadosamente o último bocado e juntou o garfo com a faca a um lado do prato vazio. Em seguida, tomou um gole de água. Desejava atrasar o mais possível o momento em que iria olhar para os olhos azuis daquele homem. Aquelas palavras pareciam tê-la afectado de um modo estranho, provocando-lhe um calafrio na espinha.

			O que significava aquilo? Será que se sentia atraída por ele?

			– O que é que têm de mal as formas tradicionais de impressionar uma rapariga? – disse ela, por fim. – Creio que são melhores do que o suborno.

			– Há duas razões, Vivian. Gosto dos desafios… e, também, tenho o pressentimento de que não gostarias das tácticas tradicionais. Por outro lado, o que poderias chegar a fazer para conseguir um contrato para a tua agência é outro assunto.

			– Trata-se de um acordo honesto? Julianna Jones e os vinhos Clover somente por passar uma semana a fingir ser a tua noiva? – perguntou. Lleyton concordou. – Negócio fechado.

			 

			 

			– Vivi, quantos anos tens? – perguntou Stan Goodman, o sócio maioritário de Goodman & Associates, na manhã seguinte.

			– Vinte e cinco, Stan, quase vinte e seis… Já sabias!

			– Não te parece que já és muito grande para acreditar neste tipo de truques?

			– Não posso evitá-lo – retorquiu Vivian. – Além disso, vê o que vai representar para a agência.

			– Não pensaste que, ao fingires ser sua noiva, poderás acabar na sua cama? – perguntou Stan, olhando por cima dos óculos.

			– Não falemos disso, pois se julgas que não posso resistir a um homem durante uma semana, Stan, estás muito enganado.

			– Não estamos a falar de um homem qualquer, Vivi.

			– De acordo, tem muitos atractivos; mostrou-se tão sedutor que me senti mal desde o momento em que olhou para mim. Talvez, também Lleyton Dexter não saiba no que se está a meter.

			– Não, por favor. Se não posso convencer-te a que não te metas nisto, promete-me que não farás a asneira de o fazer pagar pelo que está a fazer.

			Vivian duvidou. Sabia que Stan não ia tolerar aquele assunto, mas também sabia que a agência precisava desesperadamente tanto do contrato do champô como do  contrato do vinho. Um dos sócios maioritários foi para outra agência, apenas uns dias antes, levando consigo as contas mais importantes. Aquela era a razão por que não tinha saído do escritório de Lleyton Dexter mesmo descalça. Naquele momento, sabia que Stan e a agência estavam contra a parede.

			– Stan, temo que seja necessário que alguém o faça. Sem hesitar, podes confiar em mim. Não deixarei que percamos esses contratos.

			– E Ryan Dempsey?

			Vivian sofreu um momento de estupefacção. Esqueceu-se completamente de Ryan, que também trabalhava para a Goodman & Associates.

			– Nós… quer dizer, Ryan e eu acabámos, como sabes, há muito tempo – disse Vivian. Stan levantou uma sobrancelha. – Sei o que estás a pensar. Que me destroçou o coração. Pois não foi assim.

			Stan, que tinha cinquenta anos, olhou para Vivian e suspirou. Conhecia Vivian Florey desde criança e conhecia, ou pelo menos julgava que sim, algumas vezes, mais dela do que ela própria.

			Richard Florey, o pai de Vivian, foi um bom amigo seu. A mãe de Vivian morreu quando ela tinha seis anos e o seu pai sofreu muito.

			Nunca voltou a casar-se e, devido à sua profissão de engenheiro, passou muito tempo em lugares remotos, vendo Vivian quando era possível.

			Noutras ocasiões, deixava-a num internato, ainda que Stan e Isabelle, a sua esposa, fossem buscá-la para passar os fins-de-semana em casa.

			De certo modo, apesar de não gostar de estar afastada do seu pai, aquele facto criou em Vivian um certo receio do compromisso. Herdou o sentimento de perda que o seu pai tinha, e pensava que, se alguém se aproximasse, ela acabaria por perdê-lo. O seu pai morreu quando tinha dezoito anos. A única relação que Stan recordava, reforçou o seu medo ao compromisso, quando Ryan Dempsey a deixou.

			– Vivi – disse ele, lentamente, – já pensaste, alguma vez, em deixar de manter as pessoas à distância e, especialmente, os homens?

			– Eu… sim, Stan. E creio que sei porquê. Pelo modo como cresci, o que aconteceu como papá e Ryan… e agradeço-te que te preocupes comigo – respondeu ela, mais decidida do que nunca a conseguir aqueles contratos para a agência. Stan Goodman foi como um pai para ela. – Sempre acreditei que o tempo se encarregaria de a fazer desaparecer e estou segura que assim será; no entanto, não me preocupa muito.

			– De qualquer maneira, não gostava de te ver sofrer outra vez e isto… é brincar com o fogo.

			– Porquê? Não pode ser tão irresistível! – exclamou ela. Stan limitou-se a olhá-la fixamente. – Bom, creio que sei ao que te referes. Se não me intrigasse um pouco, não teria aceitado, não vês? Faz parte dele, Stan. Ele… ele brincou comigo como se fosse um peixe no anzol e, agora, provavelmente, acha que me apanhou. Contudo, não é assim e penso fazer com que perceba o motivo.

			– Quando é que vais? – perguntou Stan, resignado.

			– Dentro de três dias. Está tudo preparado para nos divertirmos um pouco na herdade familiar. Oh! Esqueci-me de perguntar onde é que é.

			– Eu posso dizer-te. É em Hawkesbury. Creio que tem uns trezentos hectares, com campos de ténis, uma piscina, estábulos, um porto privado, um campo de críquete. Tem três casas: a principal é de dois pisos, pintada de amarelo e branco e está construída a imitar uma casa de plantação do sul com doze quartos. A herdade chama-se Harvest Moon.

			– Stan – disse Vivian, desatando a rir, – se estavas com intenções de me assustar, há uma coisa de mim que não sabes. Eu sei jogar críquete. Ensinaram-me num dos internatos. Sei jogar ténis e montar a cavalo.

			 

			 

			Dois dias depois, Vivian não se sentia tão confiante. Tinha a mala aberta em cima da cama e estava rodeada de roupa. Ao ver o caos que reinava ali, suspirou. Então, dirigiu-se à sala de jantar para contemplar a paisagem. Tinha utilizado tons de amarelo limão e verde para decorar aquela parte da casa: tinha dois cómodos sofás forrados em tons similares e uma mesa de ferro forjado. Foi junto à mesa que se deteve.

			Riscou suavemente o vidro da mesa e, imediatamente, pensou noutra mesa com a parte superior de vidro. Na verdade, estaria a ser estúpida ao participar naquela farsa?

			– Devia ter anulado tudo?

			Então deu a volta e foi aconchegar-se num dos sofás, recordando o que Stan lhe aconselhou e que não fez, não só por Lleyton Dexter, mas também pelo seu estado mental. Desde os dezoito anos que era uma pessoa muito solitária. Não é que não tivesse amigos, mas não tinha nenhum vínculo sentimental e isso, evidentemente, era em relação aos homens.

			Por outro lado, podia ser que o homem perfeito ainda não tivesse aparecido na sua vida. Ryan… bom, houve momentos que pensou ser o eleito. Recordou que ele quebrou a distância, fazendo-a perder os seus medos, crer que entre eles poderia haver um compromisso. Mais tarde, descobriu que o homem que amava não tinha os mesmos planos.

			Apesar de ter sofrido muito, era a lição para a proteger de Lleyton Dexter, se por algum acaso inesperado do destino, se transformasse no homem adequado para ela. Seguramente, aquela experiência era brincar com o fogo.

			Como poderia ser o homem adequado para ela? Evidentemente, estava desencantado com o amor, para recorrer ao suborno. Disse-o claramente. Utilizou o suborno para ela picar o anzol. Saber tudo isto era o suficiente para apagar a atracção física que sentia por ele e dar-lhe razões para o desprezar.

			Apesar de tudo, não havia nada que a impedisse de recuar. Stan deixou bem clara a sua posição: não queria que ela fizesse aquilo somente para ganhar um cliente para a agência. Além disso, tinha um número para falar com Lleyton Dexter, que ele lhe deu se surgisse algum imprevisto.

			Tinha aquele número na sua agenda, na mala bege que, por acaso, estava na mesa ao lado do sofá, ao pé do telefone. Então, pegou na agenda e procurou nas páginas. Acabava de pegar no telefone quando este começou a tocar.

			– Sim? Vivian Florey.

			– Lleyton Dexter, Vivian.

			– Oh! – disse ela. Esquecera-se de como era profunda a sua voz. – Olá!

			– Só queria ter a certeza de que o nosso acordo se encontra de pé. Se queres desistir, é o momento de o fazeres.

			Vivian ficou em silêncio durante alguns instantes, sentindo que as suas emoções se apoderavam dela. Não gostou que ele tivesse pensado que ela podia ter dúvidas, por outro lado, gostaria de lhe dizer  que realmente as tinha.

			– Não, Lleyton. Suponho que não te importas que te chame pelo teu primeiro nome. Não vou recuar. E tu?

			– Bem – disse ele, sem responder. – Olha, houve uma ligeira alteração de planos. Estou em Brisbane e vou para casa de avião, amanhã de manhã, a partir daqui em vez de Coolangatta. Pensei que fosse uma boa ideia jantarmos esta noite para te dar detalhes da minha família. Também posso dar-te boleia amanhã e levar-te ao aeroporto.

			– Parece-me bem… – respondeu ela. – Tenho ainda de fazer a mala, por isso, o que é que achas de um lugar perto da minha casa, como Riverside?

			– De acordo – e deu o nome de um restaurante, um dos favoritos de Vivian, com um terraço que dava para o rio. – Digamos às seis e meia. Até logo.

			Então, desligou o telefone. Vivian ficou a olhar para o telefone, sentindo a tentação de o atirar para o chão. No entanto, descobriu que qualquer pensamento de não dar àquele homem algo de si própria desaparecia-se no ar.

			 

			 

			Quando Vivian entrou no restaurante e os empregados, que desfrutavam da formosa vista, se desviaram, ele já lá estava à espera.

			Ao contrário da primeira vez que o viu, estava vestido com muita formalidade. Tinha um fato cinzento, camisa branca e gravata azul-marinho. Ela, pelo contrário, ia mais informal, com umas calças brancas, uma blusa branca bordada que lhe chegava à cintura, uns adereços cor-de-rosa e uma mala de ráfia a condizer. Como sempre, o seu cabelo luzia cheio de caracóis e não levava maquilhagem, nem verniz nas unhas nem jóias.

			À medida que avançava, Lleyton viu-a. Ao parar, ao lado da mesa, os dois olharam-se fixamente durante um instante.

			A Vivian chamou-lhe a atenção o olhar inexpressivo e a boca cheia de dureza. Parecia uma nova versão do Lleyton Dexter que conhecera há dois dias. Aquela nova imagem era tudo o que se podia esperar de um director executivo de uma empresa tão grande. Não era alguém com que se pudesse brincar. No entanto, também havia mais alguma coisa.
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